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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 1331/2022 

                       

                             Rio de Janeiro, 24 de junho de 2022. 

 

Processo n° 0161508-78.2022.8.19.0001, 

ajuizado por                                                   . 

 

  O presente parecer visa atender à solicitação de informações técnicas do 1º 

Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro quanto 

aos medicamentos Doxazosina 4mg, Budesonida 50mcg spray nasal (Busonid®), 

Bromazepam 6mg e Cetirizina 10mg. 

 

I – RELATÓRIO 

1.  Para a elaboração deste Parecer Técnico serão considerados apenas os 

documentos médicos que possuem relação com os medicamentos aqui pleiteados. 

2.  De acordo com o laudo médico (fls. 28/29) e receituário (fl.30), ambos 

datado de 30 de maio de 2022 pelo médico                                          , o Autor com quadro 

de Hipertensão arterial sistêmica, Hiperplasia Prostática Benigna, glaucoma, rinite 

alérgica, ansiedade e depressão. Sendo prescrito dentre outros, Doxazosina 4mg – 01 

comprimido ao dia; Bromazepam 6mg – 01 comprimido ao dia; Cetirizina 10 mg – 01 

comprimido SOS e Budesonida 50mcg (Busonid®) – 01 puff a cada 12 horas SOS. 

3.  De acordo com o formulário da câmara de resolução de litígios de saúde (fls. 

42 a 47) datado de 08 de junho de 2022 e emitido pela médica                                           , o 

realiza Autor apresenta rinite alérgica (CID10: J30.0) e prurido crônico (CID10: L29.0), 

realiza tratamento com Cetirizina 10mg, relata ainda que já foi feito uso de loratadina, mas 

não houve melhora no quadro da rinite e do prurido. O Autor responde apenas a Cetirizina 

10mg que não é fornecida no SUS. 

 

II- ANÁLISE 

DA LEGISLAÇÃO 

1.  A Política Nacional de Medicamentos e a Política Nacional de Assistência 

Farmacêutica estão dispostas, respectivamente, na Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 

28 de setembro de 2017 e na Resolução nº 338/CNS/MS, de 6 de maio de 2004. 

2.  A Portaria de Consolidação nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

dispõe, também, sobre a organização da assistência farmacêutica em três componentes: 

Básico, Estratégico e Especializado. E, define as normas para o financiamento dos 

componentes estratégico e especializado da assistência farmacêutica. 

3.  A Portaria de Consolidação nº 2/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, 

estabelece, inclusive, as normas de financiamento e de execução do Componente 

Especializado da Assistência Farmacêutica no âmbito do SUS.  

4.    A Portaria nº 2.979, de 12 de novembro de 2019, institui o Programa Previne 

Brasil, que estabelece o novo modelo de financiamento de custeio da Atenção Primária à 
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Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde. 

5.  A Deliberação CIB-RJ nº 1.589, de 09 de fevereiro de 2012 relaciona os 

medicamentos disponíveis no âmbito do Estado do Rio de Janeiro e/ou Municípios definindo 

a Relação Estadual dos Medicamentos Essenciais (REME-RJ). 

6.  A Deliberação CIB-RJ nº 5.743 de 14 de março de 2019 dispõe sobre as 

normas de execução e financiamento do Componente Básico da Assistência Farmacêutica 

(CBAF) no âmbito do SUS no Estado do Rio de Janeiro e, em seu artigo 4º, estabelece o 

Elenco Mínimo Obrigatório de Medicamentos Essenciais do Componente Básico da 

Assistência Farmacêutica no Estado do Rio de Janeiro. 

7.  A Deliberação CIB-RJ nº 6.059 de 09 de janeiro de 2020 atualiza a 

Deliberação CIB nº 5.743 de 14 de março de 2019, no que tange aos repasses de recursos da 

União destinados ao Componente Básico da Assistência farmacêutica. 

8. A Resolução SMS nº 3733 de 14 de junho de 2018, definiu o elenco de 

medicamentos, saneantes, antissépticos, vacinas e insumos padronizados para uso nas 

unidades da Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro, compreendendo os 

Componentes Básico, Hospitalar, Estratégico e Básico e Hospitalar, a saber, Relação 

Municipal de Medicamentos Essenciais no âmbito do Município do Rio de Janeiro 

(REMUME-RIO), em consonância com as legislações supramencionadas. 

9.             O medicamento bromazepam 6mg está sujeito a controle especial, de acordo 

com a Portaria SVS/MS nº 344, de 12 de maio de 1998, e suas atualizações. Portanto, a 

dispensação deste está condicionada a apresentação de receituário adequado. 

  

DO QUADRO CLINICO 

1.  A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição clínica 

multifatorial caracterizada por níveis elevados e sustentados de pressão arterial (PA). 

Associa-se frequentemente a alterações funcionais e/ou estruturais dos órgãos-alvo (coração, 

encéfalo, rins e vasos sanguíneos) e a alterações metabólicas, com consequente aumento do 

risco de eventos cardiovasculares fatais e não fatais. A HAS é diagnosticada pela detecção de 

níveis elevados e sustentados de PA pela medida casual. A linha demarcatória que define 

HAS considera valores de PA sistólica ≥ 140 mmHg e/ou de PA diastólica ≥ 90 mmHg1. 

2.  A hiperplasia prostática benigna (HPB) é uma das doenças mais comuns 

no homem idoso e, quando associada aos sintomas do trato urinário inferior (STUI), tem 

importante impacto na qualidade de vida, por interferir diretamente nas atividades diárias e 

no padrão do sono. Os sintomas são classificados em obstrutivos e irritativos. Os três 

principais aspectos que determinam o quadro clínico dos pacientes com hiperplasia 

prostática são: sintomatologia, crescimento prostático e obstrução infravesical. Sua relação é 

variável de um paciente para outro. Alguns homens experimentam sintomas do trato urinário 

inferior, mesmo na ausência de crescimento prostático. Da mesma forma, pacientes com 

significativo aumento do volume prostático podem ser assintomáticos ou apresentar 

sintomatologia leve, sem impacto em sua qualidade de vida2. 

                                                 
1 Sociedade Brasileira de Cardiologia. VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão. Arquivos Brasileiros de Cardiologia, v.95, n.1, 
supl.1, p. 4-10, 2010. Disponível em:  

<http://www.scielo.br/pdf/abc/v95n1s1/v95n1s1.pdf>. Acesso em:  23 jun. de 2022. 
2 SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA & SOCIEDADE BRASILEIRA DE MEDICINA DE FAMILIA E 
COMUNIDADE. Hiperplasia Prostática Benigna. Projeto Diretrizes. p. 1-19, 2006. Disponível em: 

<https://diretrizes.amb.org.br/_BibliotecaAntiga/hiperplasia-prostatica-benigna.pdf >. Acesso em: 23 jun. 2022. 
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3.  O glaucoma é uma neuropatia óptica com repercussão característica no 

campo visual, cujo principal fator de risco é o aumento da pressão intraocular (PIO) e cujo 

desfecho principal é a cegueira irreversível. O fator de risco mais relevante e estudado para o 

desenvolvimento da doença é a elevação da PIO. Os valores normais situam-se entre 10-21 

mmHg. Quando a PIO está aumentada, mas não há dano evidente do nervo óptico nem 

alteração no campo visual, o paciente é caracterizado como portador de glaucoma suspeito 

por hipertensão ocular (HO). Quando a PIO está normal e o paciente apresenta dano no 

nervo óptico ou alteração no campo visual, ele é classificado como portador de glaucoma de 

pressão normal (GPN). Exceto no glaucoma de início súbito, chamado glaucoma agudo, a 

evolução é lenta e principalmente assintomática3. 

4.  A Rinite Alérgica é uma inflamação da mucosa nasal, induzida pela 

exposição a alérgenos que, após sensibilização, desencadeiam uma resposta inflamatória 

mediada por imunoglobulina E (IgE), que pode resultar em sintomas crônicos ou recorrentes. 

Os principais sintomas incluem rinorreia aquosa, obstrução/prurido nasais, espirros e 

sintomas oculares, tais como prurido e hiperemia conjuntival, os quais se resolvem 

espontaneamente ou através de tratamento4. 

5.  A depressão é um distúrbio afetivo que acompanha a humanidade ao longo 

de sua história. No sentido patológico, há presença de tristeza, pessimismo, baixa autoestima, 

que aparecem com frequência e podem combinar-se entre si. Há uma série de evidências que 

mostram alterações químicas no cérebro do indivíduo deprimido, principalmente com 

relação aos neurotransmissores (serotonina, noradrenalina e, em menor proporção, 

dopamina), substâncias que transmitem impulsos nervosos entre as células. Outros processos 

que ocorrem dentro das células nervosas também estão envolvidos5.  

6.   No transtorno de ansiedade generalizada, as manifestações de ansiedade 

oscilam ao longo do tempo, mas não ocorrem na forma de ataques, nem se relacionam com 

situações determinadas. Estão presentes na maioria dos dias e por longos períodos, de muitos 

meses ou anos. O sintoma principal é a expectativa apreensiva ou preocupação exagerada, 

mórbida. A pessoa está a maior parte do tempo preocupada em excesso. Além disso, sofre de 

sintomas como inquietude, cansaço, dificuldade de concentração, irritabilidade, tensão 

muscular, insônia e sudorese. O início do transtorno de ansiedade generalizada é insidioso e 

precoce. Os pacientes informam que sempre foram “nervosos” e “tensos”. A evolução se dá 

no sentido da cronicidade6.  

 

 

DO PLEITO 

1.  A Doxazosina é indicada para o tratamento dos sintomas clínicos da 

hiperplasia prostática benigna (HPB), assim como para o tratamento da redução do fluxo 

urinário associada à HPB. Pode ser administrado em pacientes com HPB que sejam 

                                                 
3 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria Conjunta nº 11, de 02 de abril de 2018. Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas do 

Glaucoma. Disponível em: < http://conitec.gov.br/images/Relatorios/Portaria/2018/SITE_Portaria-Conjunta-n-

11_PCDT_Glaucoma_02_04_2018.pdf>. Acesso em: 23 jun de 2022. 
4 IBIAPINA, C.C. et al. Rinite alérgica: aspectos epidemiológicos, diagnósticos e terapêuticos. Jornal brasileiro de 

pneumologia, v.34, n.4, p. 230-240. 2008. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/jbpneu/v34n4/v34n4a08.pdf>. Acesso em: 

23 jun de 2022. 
5 BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE. Dicas em Saúde. Depressão. Disponível em: 

<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/dicas/76depressao.html>. Acesso em: 30 abr. 2021. 
6 Associação Brasileira de Psiquiatria. Transtornos de Ansiedade: Diagnóstico e Tratamento. Projeto Diretrizes, 2008. 
Disponível em: <http://psiquiatriabh.com.br/wp/wp-content/uploads/2015/01/Projeto-Diretrizes-Transtornos-de-ansiedade.pdf>. 

Acesso em: 23 jun de 2022. 
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hipertensos ou normotensos. Enquanto não são observadas alterações clinicamente 

significativas na pressão sanguínea de pacientes normotensos com HPB, pacientes com HPB 

e hipertensão apresentam ambas as condições tratadas efetivamente com monoterapia de 

Doxazosina7. 

2.  A Budesonida é destinada à profilaxia e tratamento de rinite alérgica 

sazonal e perene, rinites não alérgicas e no tratamento de pólipos nasais8 

3.  As ações centrais do Bromazepam são mediadas através de uma melhora da 

neurotransmissão GABAérgica em sinapses inibitórias. Esse medicamento está indicado para 

ansiedade, tensão e outras queixas somáticas ou psicológicas associadas à síndrome de 

ansiedade. É indicado, também, para o uso adjuvante no tratamento de ansiedade e agitação 

associadas a transtornos psiquiátricos, como transtornos do humor e esquizofrenia. Os 

benzodiazepínicos são indicados apenas quando o transtorno submete o indivíduo a extremo 

desconforto e é grave ou incapacitante9. 

4.  A Cetirizina é indicada para o alívio dos sintomas nasais e oculares da rinite 

alérgica sazonal e perene e dos sintomas de urticária10 

 

III – CONCLUSÃO 

1.  Informa-se que os medicamentos pleiteados Doxazosina 4mg, Budesonida 

50mcg (Busonid®), Bromazepam 6mg e Cetirizina 10mg estão indicados ao tratamento do 

quadro clínico do Autor. 

2. Quanto a disponibiliazaçãono âmbito do SUS, relata-se  

 Budesonida 50mcg, Bromazepam 6mg e Cetirizina 10mg não integram em 

nenhuma lista oficial de medicamentos (Componentes Básico, Estratégico e 

Especializado) para dispensação no SUS, no âmbito do Município e do Estado do 

Rio de Janeiro. 

 Doxazosina 4mg – encontra-se listado no Componente Básico da Assistência 

Farmacêutica, conforme RENAME (2022), entretanto, a Secretaria Municipal de 

Saúde do Rio de Janeiro não padronizou o referido medicamento de acordo com 

sua relação municipal de medicamentos (REMUME-RIO). 

3.  Cabe acrescentar que há substituto terapêutico ofertado pelo SUS, no âmbito 

da atenção básica, conforme Relação Municipal de Medicamentos Essenciais, REMUME – 

Rio para os medicamento descrito abaixo:  

 Clonazepam 0,5mg, 2mg e 2,5mg/ml e Diazepam 5mg e 10mg em alternativa ao 

pleito Bromazepam 6mg; 

 Loratadina 10mg e Dexclofeniramina 2mg frente a Cetirizina 10mg, 

 Beclometasona 50mcg spray nasal frente a Budesonida 50mcg. 

                                                 
7 Bula do medicamento Doxazosina (Duomo®) por Eurofarma Laboratórios S.A. Disponível em: 

<https://consultas.anvisa.gov.br/#/medicamentos/25351059434200741/?nomeProduto=duomo>. Acesso em: 23 jun. 2022. 
8 Bula do medicamento budesonida (busonid®) por Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A. Disponível em 

https://consultas.anvisa.gov.br/#/bulario/q/?nomeProduto=BUSONID Acesso em : 23 jun.2022. 
9 Bula do medicamento Bromazepam por EMS S/A. Disponível em: 
<https://consultas.anvisa.gov.br/#/medicamentos/253510159550059/?substancia=18678>. Acesso em: 23 jun. de 2022. 
10  

https://consultas.anvisa.gov.br/#/bulario/q/?nomeProduto=BUSONID
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4.  Cabe resgatar documento médico (fl. 45) que relata que o Autor já fez uso do 

medicamento Loratadina, no entanto, não há relato que fez uso dos demais medicamentos da 

atenção básica. 

5.  Frente ao exposto, sugere-se que seja avaliado o uso dos medicamentos 

padronizados na atenção básica, em caso de negativa, explicitar os motivos, de forma técnica 

e clínica. Em caso positivo de uso, para ter acesso ao medicamento ofertado pelo SUS, o 

Demandante deverá comparecer a uma unidade básica de saúde mais próxima de sua 

residência, portando receituário atualizado, a fim de obter esclarecimentos acerca da sua 

disponibilização. 

6.  Quanto ao medicamento Doxazosina 4mg, elucida-se que não há 

medicamentos padronizados no SUS que se apresentem como alternativa terapêutica. 

7. Os medicamentos pleiteados possuem registro ativo na Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) 

8.  Por fim, quanto à solicitação Autoral (fls. 21/22, item “VIII”, subitens “b” e 

“e”) referente ao provimento de “... outros medicamentos e/ou procedimentos que se 

mostrarem necessários para a manutenção de sua saúde...”, vale ressaltar que não é 

recomendado o fornecimento de novos itens sem emissão de laudo que justifique a 

necessidade dos mesmos, uma vez que o uso irracional e indiscriminado de medicamentos e 

tecnologias pode implicar em risco à saúde. 

 

É o parecer. 

Ao 1º Juizado Especial Fazendário da Comarca da Capital do Estado do 

Rio de Janeiro para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 
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